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O avanço das águas oceânicas,
a influência humana emudan-
çasclimáticasencurtam,grada-
tivamente, a faixa de areia da
Ponta da Praia, em Santos. O
ritmo de erosão é tão intenso
que especialistas citam a redu-
ção de cerca de 60 metros em
menos demeio século. Se nada
for feito urgentemente, o tre-
chofinaldaorlapoderádesapa-
recerempoucosanos.
A conclusão é do diretor do

Instituto Oceanográfico da
UniversidadedeSãoPaulo(IO-
USP), Michel Mahiques, que
realizou análise no local, na se-
gunda-feira. “É uma situação
grave, que precisa ser contida”,
afirma.
A visita do especialista no

ponto mais crítico da orla san-
tista atende a um pedido da
Prefeitura. Trata-se de mais
um encontro a fim de buscar
alternativas à erosão que reduz
a faixa de areia na Ponta da
Praia.
Aperdadesedimentoséveri-

ficada com mais intensidade
nos últimos anos. Segundo o
prefeito João Paulo Papa
(PMDB),oatualestágiodotre-
choentre oCanal 6 eo canal do
Estuário preocupa os técnicos
da Administração. “O avanço
da água coloca em risco omeio
urbano, com eventuais efeitos
nacalçadaenaavenida”.
Papa cita a exposição de du-

tos e fiações que estavam sob
espessa camada de areia. “O
último poste de iluminação da
orla precisou ser desligado,
pois a fiação colocava em risco
a segurança de banhistas”, diz.
O equipamento é o segundo a
serdesativadoporcontadaero-
são.Nocomeçodoano, foi reti-
rado um refletor instalado na
areiaporriscodequeda.
Pelo acordo firmado após a

visita técnica, o InstitutoOcea-
nográficovai subsidiar aSecre-
taria Municipal de Meio Am-
biente (Seman) com informa-
ções e dados de novas pesqui-
sas.Essematerialembasaráde-
cisões paliativas para conter a
fuga de sedimentos. “Estudos
maisdetalhadosserãonecessá-
rios para propor uma solução

permanente, no sentidode evi-
tar a erosão”, explica o diretor
doInstitutoOceanográfico.
Entreessasmedidasprovisó-

rias,Mahiquesdestacao trans-
bordo de areia retirada dos ca-
naisassoreadoserealocadasna
Ponta da Praia. “Sem isso, a
erosão seria ainda mais forte”,
diz, ao citar que oprocesso aju-

da na estabilização do passeio
públicopróximoàpraia.

MAPEAMENTO

O representante da USP se
comprometeuarealizarumno-
vo levantamento topográfico
entre a faixa de areia e o canal
de navegação. Essas informa-
ções serão úteis à simulação
física ematemática que avalia-
rá o avanço do mar no trecho
paraospróximosanos.
O estudo servirá de subsídio

para a escolha da técnica a ser
empregada. Pelo acordo, a Ad-
ministração santista vai arcar
comoscustosdasembarcações
ehospedagemdospesquisado-
resdainstituição.
Mahiques explica que há

duas maneiras de se conter a
perdade areia: a construçãode
uma obra “dura” na linha de
água, para reduzir o impacto
dasondasnotrecho,eaalimen-

tação da praia por sedimentos
artificiais que dificultem a re-
moçãopelaságuas.
Aprimeira técnica éumadas

alternativas defendidas pela
Administração santista. O ve-
reador e ex-titular da Seman
FábioNunes, oProfessorFabi-
ão (PSB), argumenta que essa

opção pode ser a demenor im-
pactofinanceiro.
“Cria-se uma espécie de ar-

madilha, para que a areia não
sejalevadapelavariaçãodama-
ré”, explica.No entanto, o dire-
tordoIO-USPdizquetal técni-
capoderia impactaroutros tre-
chosdoLitoral.

❚❚❚ A técnica usada para au-
mentaraprofundidadedolei-
to navegável do cais santista,
a chamada dragagem do Es-
tuário,podeserumadashipó-
teses da perda de sedimentos
na Ponta da Praia. “Essa é
opiniãoquaseunânimedetéc-
nicos (da Prefeitura)”, afirma
oprefeitoJoãoPauloPapa.
Ele pondera que os estudos

contratados pelo órgão fede-
ral não concluíram uma rela-
ção de causa e efeito entre a
dragagemeaerosão.
Por sua vez, a Codesp diz

fazer o acompanhamento
mensal das dragagens e do
perfil das praias da região. A
estataléresponsávelpelostra-
balhosnoPortodeSantos.
Ospossíveisefeitosdadraga-

gemno trecho final da orla fo-
ram alvos de diversos encon-
tros entre a Prefeitura e a Co-
desp. Segundo Papa, o último
deu-se há três meses, quando
houve um seminário sobre os
estudosdaCodesp.
“Estamos procurando uma

segundaopinião, pois não es-
tamos convencidos dos estu-
dos prévios (da autoridade
portuária)”,argumentaPapa.
Embora sem dados técni-

cos que comprovem a situa-
ção,aerosãoseacentuoucom
oiníciodasaçõesnoEstuário.
“Não se trata deprocurar cul-
pados, mas buscar soluções
conjuntas, quenão coloquem
emriscoasatividadesportuá-
rias e não desequilibrem o
ecossistema”, afirma o ex-se-
cretário municipal de Meio
Ambiente e vereador Fábio
Nunes (PSB), o Professor
Fabião.
Ele explica que a perda de

areia não é o único prejuízo
ambiental naquele trecho. “O
ecossistema se fragmenta
muito. Por não ser uma praia
de mar aberto, a renovação
(dessebioma)é lenta”.
A Codesp ainda não apre-

sentouàReportagemoteordo
levantamento.Desde julhode
2011,ATribunapedeacessoà
documentação. “Ascausas(da
erosão) são contraditórias e a
minha opinião é contestada,
de forma que é algo que de-
mandamais estudos”, resume
o diretor do IO-USP, Michel
Mahiques.

Oprefeito JoãoPauloPapa
recorrerá, também,aoCentro
TecnológicodeHidráulicae
RecursosHídricosdaUSPcomo
maisumaalternativadesuporte
técnicopara investigações.
“Estamosbuscandoas
intervençõespossíveispara
estancaro fenômeno”, assegura
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Não importa o ambiente. Nas
linhas de produção ou nas
areias das praias, verão é uma
palavraquedespertaotimismo
eperspectivadebons lucros.
A pouco menos de dois me-

ses para o início oficial da esta-

ção mais badalada do ano, di-
versos segmentos do comércio
e da indústria já arregaçam as
mangas e se preparam para a
próxima temporada. A torcida
épormuitosolecalor.
Na fábrica da Kascão, em

SãoVicente, ondesãoproduzi-
dos 20 mil litros de sorvetes

por dia, é esperado para o
verãoumcrescimentode30%
no volume de vendas, explica
o diretor comercial, Maurício
Antoneli.
A empresa fornece picolés e

sorvetesdemassaparaaproxi-
madamente 5 mil pontos de
venda, além de abastecer na-

vios durante a temporada de
cruzeiros. Cerca de 50 funcio-
nários foram contratados pa-
ra dar conta da demanda, dis-
seodiretor.
“O consumo de sorvete au-

menta a partir de dezembro.O
calor ajuda, mas a presença de
turistas em nossa região é um

dos principais fatores para que
isso aconteça”, diz Maurício
Antoneli. “Estamosotimistas”.
No segmentodemoda-praia

e vestuário esportivo, verão
também é sinônimo de boas
oportunidades. Maiôs, biqui-
nis, batas, camisetas e sungas
deixam as praias mais colori-
daseelegantesefomentamum
comérciobastantevariado.
OBiscoitoPraiano,produzi-

do no Campo Grande, deve
registrar aumento nas vendas

da ordem de 50%, calcula o
proprietário, Haroldo Car-
los. “É uma projeção bem
otimista”. O empresário ex-
plica que, a marca, que exis-
te há 53 anos, antes focava
nos atacadistas. Agora, o va-
rejo recebe atenção especial.
“Temosvendaregularao lon-
go de todo o ano”. Outra
delícia produzida pela em-
presa, também campeã de
vendas na temporada de ve-
rão, éaqueijadinha.

Otimismo

Menosareiaemais
marnaPontadaPraia

Neste ritmo, a faixa de areia pode reduzir 60 metros em meio século

José Costa dos Santos
O famoso Zé do Coco espera vender, entre dezembro e fevereiro, 200
mil águas de coco, quantidade suficiente para matar a sede de dez
estádios lotados do porte da Vila Belmiro. Em um dia normal, ele co-
mercializa cerca de mil cocos – a expectativa é triplicar essa marca
no verão. “A gente torce para fazer calor, aquele clima de Saara”,
brinca o comerciante, em seu tradicional ponto de venda, no Canal 6.
“A diferença do verão é a noite, período que vende muito”.

Osmani Rodrigues Vieira
Todo mundo sabe que gelo é um produto essencial, principalmente
nos dias quentes de verão. E as fábricas da Baixada Santista já se
preparam para dar conta do aumento da demanda. O empresário
Vieira, proprietário da marca Gelo Litoral, destaca que a procura pe-
lo produto aumenta cerca de 50% durante a temporada. “Depende-
mos 100% do calor. Se tivermos sol e altas temperaturas, as vendas
aumentam”.

Elizabeth da Silva
A By Lu, empresa santista que atua no ramo de confecção e venda
de moda praia, fitness e natação, investiu em uma coleção nova,
assinada pela estilista Luizilda Ortiz de Moraes e na abertura de
uma terceira loja, na Avenida Pedro Lessa. “A procura maior pela
linha praia começa este mês e vai até abril. Esperamos um verão
melhor que o do ano passado”, diz a gerente Elizabeth. “Além da
praia, a temporada de cruzeiros fomenta esse mercado”.

Alternativa

Erosãona faixa
deareia desta
áreadaorla
preocupa,emuito,
as autoridades

Dragagemno
Porto éuma
dashipóteses

Expectativadoverãoaquecemercado
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